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Resumo
O uso de drogas é um dos fatores associados a gestações de alto risco. As crenças e atitudes dos profissio-
nais configuram possíveis dificultadores dos cuidados em saúde. O presente estudo buscou verificar as 
atitudes profissionais em relação a gestantes usuárias de drogas. Realizou-se a busca bibliográfica de 
publicações entre 2000 e junho de 2022, nas bases de dados SciELO, LILACS, MEDLINE/PubMed, Scopus e 
PsycInfo. Ao final, foram analisados 27 artigos, todos de língua inglesa.  Identificaram-se atitudes nega-
tivas em 33,3% dos artigos e atitudes positivas em 44,5%; também se encontraram atitudes ambivalentes 
(22,2%). Além disso, alguns dos estudos apontaram algumas barreiras quanto às intervenções. Atitudes 
negativas e moralizantes denotam um cunho individualizante. Em relação às atitudes positivas, elas po-
dem ter um papel fundamental na atuação profissional e na saúde materna e do feto.

Palavras-chave: grávidas, abuso de substâncias, atitudes, crenças, profissionais de saúde

HEALTH PROFESSIONAL ATTITUDES TOWARDS DRUG USE FOR PREGNANT 
WOMEN

Abstract
Drug use is one of the factors related to high-risk pregnancy. The health professional beliefs and attitudes 
regarding this issue constitute possible difficulties in the health care. The present study sought to verify 
the health professional attitudes towards pregnant women who use drugs. A literature review for studies 
published between 2000 and June 2022 was carried out in the SciELO, LILACS, MEDLINE/PubMed, Scopus, 
and PsycInfo databases. In the end, 27 articles were analyzed, all of them written in English. Negative 
attitudes were identified in 33.3% of the articles, and positive attitudes in 44.5%; ambivalent attitudes 
were also found in 22.2% of the studies. Additionally, some studies pointed out barriers to interventions. 
The negative and moralizing attitudes denote an individualizing nature. Concerning the positive attitudes, 
they can play a fundamental role on professional performance and, consequently, on the maternal and 
fetal health.

Keywords: pregnant women, substance abuse, attitude, beliefs, health professional

ACTITUDES DE PROFESIONALES SOBRE EL CONSUMO DE DROGAS EN MUJERES 
EMBARAZADAS

Resumen
El uso de drogas es uno de los factores asociados a los embarazos de alto riesgo. Las creencias y actitudes 
de los profesionales se configuran como posibles obstáculos al cuidado en salud. El presente estudio buscó 
verificar las actitudes de los profesionales en relación a embarazadas usuarias de drogas. Se realizó una 
búsqueda bibliográfica de publicaciones entre 2000 y junio de 2022, en las bases de datos SciELO, LILACS, 
MEDLINE/PubMed, Scopus y PsycInfo. Finalmente, fueron analizados 27 artículos, todos en idioma inglés. 
Se identificaron actitudes negativas en el 33,3% de los artículos, y actitudes positivas en el 44,5%; así 
también se encontraron actitudes ambivalentes (22,2%). Además, algunos de los estudios señalaron algu-
nas barreras con respecto a las intervenciones. Las actitudes negativas y moralizantes denotan una im-
pronta individualizadora. En relación con las actitudes positivas, estas pueden tener un papel fundamental 
en la actuación profesional y en la salud materna y del feto.

Palabras clave: mujeres embarazadas, trastornos relacionados con sustancias, actitudes, creencias, pro-
fesionales de la salud 
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A gestação é uma condição de saúde que envolve mudanças físicas e psicossociais na vida 

da mulher, as quais são influenciadas pelas condições sociais e psíquicas da família (Maldonado, 

2017). Dentre essas condições, o uso de álcool e outras drogas é um dos fatores associados a 

gestações de alto risco, ou seja, quando há uma maior probabilidade de complicações e aconte-

cimentos atípicos (Ministério da Saúde, 2012a). Levantamentos sobre o uso de drogas indicam 

que isso ocorre prevalentemente durante a idade fértil das mulheres, quando elas tendem a 

utilizar mais drogas lícitas (Bastos et al., 2017; United Nations Office on Drugs and Crime [UNO-

DC], 2016; Romo-Avilés, 2018). Guimarães et al. (2018) corroboram esses dados ao apontarem 

que o álcool é a droga mais utilizada pelas gestantes, com prevalência de consumo de 22,32%. 

Em seguida, estão o cigarro (4,22%) e drogas ilícitas (1,45%). 

O consumo pode variar desde o uso recreativo até a dependência, acarretando diversos 

problemas para a mãe e para o feto, entre eles: má-formação, distúrbios de neurodesenvolvi-

mento e desnutrição (Antunes et al., 2018; Ministério da Saúde, 2012a). Esses problemas se re-

lacionam e se intensificam diante de diversos fatores de risco, como pobreza, falta de cuidados 

pré-natais, infecções sexualmente transmissíveis, violências, entre outros (Acosta et al., 2016; 

Silva et al., 2021; Tuchman, 2010), sinalizando que, por vezes, os danos também são atribuídos 

ao estilo de vida e não à droga em si (Ministério da Saúde, 2012a). 

Diante desse contexto, para além das questões biológicas, sabe-se que, com a gravidez, 

expectativas e aflições são geradas. Esse momento é considerado oportuno, se bem manejado 

pelos profissionais, para ser trabalhada a diminuição ou abstinência do uso de drogas (Fonti et 

al., 2016; Hooks, 2015; Ministério da Saúde, 2012a; Tamashiro et al., 2020). Recomenda-se a 

realização de triagens para todas as mulheres com a utilização de intervenções breves. Essa 

identificação precoce pode contribuir para reduzir os riscos e deve ser abordada já na primeira 

consulta pré-natal (Courchesne & Meyers, 2020). Para isso, os profissionais devem garantir o 

desenvolvimento de um ambiente em que as mulheres sintam-se confortáveis para que possam 

discutir a questão. Nesse sentido, uma abordagem usada para eliciar a divulgação do uso de 

substâncias, durante o pré-natal, inclui o uso de perguntas abertas e não julgadoras durante as 

entrevistas (Courchesne & Meyers, 2020). Segundo Marcolino et al. (2018), é importante, para 

as gestantes, que os profissionais demonstrem esforços para compreender suas necessidades por 

meio de paciência e contato afetuoso. 

Apesar da potencialidade das intervenções a serem realizadas, a literatura aponta que as 

gestantes usuárias de álcool e drogas escondem o uso e/ou abuso de substâncias dos profissionais 

ou deixam de frequentar os serviços (Stone, 2015). Elas tendem a realizar menos consultas pré-

-natais, participando de menos de três atendimentos, sendo o número indicado igual ou superior 

a seis para uma gravidez de baixo risco (Ministério da Saúde, 2012b; Motta & Linhares, 2016). 

Entre as razões para esse afastamento, destaca-se o fato de que, por vezes, nos cuidados desti-

nados aos usuários de drogas, ocorrem práticas moralizantes e preconceituosas, pautadas em 

condutas normatizadas, tendo como foco a abstinência total, distante das necessidades dos su-

jeitos e desconsiderando a complexidade que envolve a questão (Malvezzi & Nascimento, 2018). 
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No estudo realizado por Marcolino et al. (2018), as gestantes usuárias de drogas revela-

ram que não houve comunicação direta do profissional de saúde sobre os efeitos das substâncias 

para a saúde do bebê, o que coopera para a falta de conhecimento da gestante na medida em que 

o foco do atendimento estava voltado para a avaliação do desenvolvimento da gestação. Ainda 

segundo as autoras, as gestantes sentem-se julgadas e não apoiadas, experienciando atitudes 

jocosas e sugestivas de um distanciamento por parte dos profissionais, o que favorece o surgi-

mento de tensão e de mal-estar psíquico. Adicionalmente, essas mulheres temem, ao mencio-

narem que são usuárias de drogas, a aplicação de medidas punitivas, como os filhos serem leva-

dos para a adoção (Stone, 2015).

Consideramos, então, que, entre os possíveis potencializadores ou dificultadores dos cui-

dados em saúde, estão as atitudes dos profissionais envolvidos. Elas se constituem como um 

processo avaliativo diante de um objeto, com manifestações positivas – resposta favorável, com 

componentes de aproximação do objeto –, negativas – resposta desfavorável, com vivência de 

sentimentos desagradáveis, comportamentos de afastamento e rejeição – e até mesmo ambiva-

lentes, quando há inconsistências entre os elementos das atitudes, coexistindo componentes 

avaliativos prós e contras (Cavazza, 2008; Neiva & Mauro, 2011). Trata-se de avaliações apren-

didas ao longo da vida dos sujeitos, duradouras, porém passíveis de mudanças, que são consti-

tuídas por três componentes: cognitivo, no qual se inserem as crenças que se configuram como 

a informação que aceitamos sobre um acontecimento; afetivo, que se refere às respostas fisio-

lógicas e aos sentimentos a partir do contato com determinado objeto; e, por fim, comporta-

mental, que se configura como um conjunto de ações direcionadas ao objeto (Cavazza, 2008; 

Rodrigues et al., 2014). E alterações em um desses componentes podem remodelar as atitudes.

A partir do exposto, realizou-se uma revisão sistemática com o objetivo geral de identi-

ficar atitudes e crenças de profissionais de saúde em relação ao uso de álcool e outras drogas e 

às gestantes usuárias. De forma mais específica, verificou-se: 1. se há atitudes positivas no tra-

balho com gestantes usuárias de álcool e drogas; 2. se há atitudes negativas no trabalho com 

gestantes usuárias de álcool e drogas; 3. se há dificuldades dos profissionais em trabalhar com 

essas gestantes; e 4. se há lacunas nas triagens e intervenções quanto ao uso de drogas por 

gestantes.

Método

Trata-se de uma revisão sistemática de literatura realizada de acordo com o protocolo 

Preferred Report Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). As buscas foram realiza-

das em fevereiro de 2020 e atualizadas em junho de 2022. Todas as etapas foram realizadas de 

forma independente por dois pesquisadores, e, nos casos de divergências, um terceiro pesquisa-

dor era responsável pela decisão.

O levantamento bibliográfico foi conduzido em cinco bases de dados: SciELO, LILACS, 

MEDLINE/PubMed, Scopus e PsycInfo. Dividiram-se os termos utilizados em três principais ele-

mentos: 1. gravidez (“pregnant women”; “pregnancy”); 2. uso de substâncias (“substance abuse”; 
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“substance-related disorders”; “illicits drugs”); e 3. as atitudes e crenças dos profissionais de 

saúde (“attitude of health personnel”; “health personnel”; “social stigma”; “beliefs and attitude 

of health personnel”; “health knowledge, attitudes, practice”; “health professionals” e “health 

care workers”). Todos foram escolhidos com base nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) 

e/ou Medical Subject Headings (MeSH). A combinação ocorreu entre os sinônimos que compu-

nham cada elemento por meio do operador booleano OR, e entre os termos dos elementos, 

utilizando-se o operador booleano AND.

Exportaram-se os resultados das buscas para a plataforma Endnote Web, na qual se 

catalogaram e se eliminaram os artigos duplicados. Seguiu-se a análise com a leitura dos títulos 

e resumos dos artigos para a identificação primária dos critérios de inclusão descritos a seguir. 

Posteriormente, procedeu-se à fase de leitura total dos demais estudos, processo que culminou 

em observações anteriormente não identificadas, como maiores esclarecimentos acerca da 

amostra e do enfoque do artigo, o que levou à exclusão de mais alguns estudos, chegando assim 

ao resultado final de estudos que cumpriam todos os critérios de inclusão estabelecidos. Anali-

saram-se os artigos quanto ao país de origem, ao ano de publicação, ao idioma, às características 

da amostra, ao tipo de substância abordada e aos principais resultados.

Os critérios de inclusão utilizados para seleção dos trabalhos foram: 1. artigos científicos 

publicados nos idiomas português, inglês e espanhol; 2. publicados entre 2000 e junho de 2022; 

3. de acesso gratuito; 4. que tivessem como objetivo investigar atitudes/crenças/práticas  de 

profissionais da saúde sobre o uso de drogas por gestantes. Selecionaram-se artigos cuja amos-

tra era composta por profissionais de saúde, incluindo diferentes formações. Não se estabeleceu 

um critério específico quanto ao delineamento dos estudos, sendo incluídos trabalhos de deli-

neamentos diversos. Já os critérios de exclusão determinados foram: 1. artigos cujos textos com-

pletos não estavam disponíveis gratuitamente; 2. textos publicados em formato de livros, capí-

tulos de livros, monografias, dissertações e teses; 3. trabalhos não empíricos, como revisão da 

literatura e tratados teóricos; 4. artigos em que a amostra foi composta apenas por estudantes, 

gestantes ou com foco somente no feto, e não nas crenças, atitudes e práticas profissionais. O 

processo de exclusão por cada critério é descrito na Figura 1.
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Figura 1

Fluxograma PRISMA. Procedimentos de identificação e seleção dos estudos incluídos na revisão sistemática

Resultados

Encontraram-se 707 artigos, dos quais se eliminaram 429 duplicados, restando 278 que 

seguiram para etapa de leitura de títulos e resumos. Nessa fase, selecionaram-se 37 para leitura 

na íntegra. Após a leitura completa dos artigos, dez foram eliminados e 27 atenderam a todos os 

critérios de inclusão, compondo a seleção final de trabalhos analisados na presente revisão. A 

Figura 1 descreve o processo de seleção.

Todos os artigos foram elaborados na língua inglesa, oriundos predominantemente dos 

Estados Unidos (55,5%), da Austrália (14,8%) e da Inglaterra (7%). Os demais países contaram 

apenas com uma publicação cada. Considerando o ano de publicação, foram encontrados artigos 

que datam de 2002 até o ano de 2022, com 66,6% publicados a partir de 2011, conforme mostra 

a Tabela 1. 

No que tange aos periódicos das publicações, encontraram-se 20 revistas diferentes, 

com 29,6% dos artigos indexados em revistas da área de ginecologia e obstetrícia, seguidos de 
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26% em revistas com a temática de saúde materno-fetal e 18,5% em revistas cujo tema era ál-

cool e drogas; 11,1% sob o tema saúde coletiva, 7,4% na temática de pediatria e a mesma por-

centagem sobre educação e saúde. Cinco das revistas tiveram mais de uma publicação: Midwifery, 

com quatro publicações, Patient Education and Counseling, Women and Birth, Matern Child Health e 

Journal of Addiction Medicine, com duas publicações cada. Quanto às características metodológicas 

de coleta e análise dos dados e à característica da amostra, foi possível observar que apenas um 

dos artigos era retrospectivo, enquanto os demais tinham delineamento transversal. Os artigos 

eram majoritariamente de natureza quantitativa (62,9%), enquanto 29,6% apresentaram uma 

abordagem qualitativa e, por fim, 7,4% dos artigos apresentaram análise e coleta de dados 

quantitativos e qualitativos. 

 

Tabela 1

Principais resultados

Artigo (ano, país) Amostra Principais resultados Classificação dos 
resultados

Abel e Kruger (2002, 
Estados Unidos)

Médicos de família, 
pediatras e obstetras

Os médicos se apresentaram a favor de 
medidas punitivas às gestantes em uso 
de drogas.

Atitudes negativas

Benoit et al. (2014, 
Canadá)

Assistentes sociais, 
nutricionistas, médicos, 
terapeutas e obstetras

Dificuldades para definir o problema, 
com fusão das crenças profissionais e 
pessoais. Uso de drogas visto como 
capacidade reduzida para os cuidados 
maternos.

Atitudes negativas

Brown et al. (2012, 
Estados Unidos)

Pediatras e obstetras Pediatras eram mais propensos a 
concordar em buscar intervenções 
judiciais para mães dependentes em 
comparação aos obstetras (72%; 33%).

Atitudes negativas

Chisolm et al. (2010, 
Estados Unidos)

Profissionais de saúde 
mental, obstetrícia, gestão 
etc.

O desejo da paciente de parar de fumar 
foi subestimado pela equipe. 

Atitudes negativas

Holland, Nkumsah et 
al. (2016, Estados 
Unidos)

Obstetras A abordagem do uso de maconha tem 
baixa prioridade. Quando abordada, 
são enfocados os aspectos judiciais.

Atitudes negativas/
ausência de 
intervenções

Holland et al. (2016, 
Estados Unidos)

Obstetras, enfermeiras 
parteiras, enfermeiras e 
médicos assistentes

Em 48% dos atendimentos em que o 
uso de maconha foi revelado, os 
profissionais não intervieram. Quando 
realizados, tinham enfoque em 
questões legais.

Atitudes negativas/
ausência de 
intervenções

Kerker et al. (2004, 
Estados Unidos)

Médicos, assistentes sociais, 
coordenadores e gestantes

Testagem do uso de substâncias 
realizado em maior frequência em 
grupos específicos, mais prevalente em 
mulheres solteiras e negras.

Atitudes negativas

Van der Wulp et al. 
(2013, Holanda)

Parteiras Ausência de aconselhamento sobre o 
uso de álcool, com informações 
genéricas.

Atitudes negativas/
ausência de 
intervenções
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Tabela 1
Principais resultados

Artigo (ano, país) Amostra Principais resultados Classificação dos 
resultados

 Miller-Thomas et al. 
(Estados Unidos, 2014)

Obstetras, pediatras e 
profissionais que trabalham 
na área de abuso de 
substâncias

A equipe perinatal apresentou piores 
resultados, em comparação às demais 
equipes, quanto a crenças e 
conhecimentos em relação à cessação 
tabágica.

Atitudes negativas/
dificuldades

Fonti et al. (2016, 
Austrália)

Parteiras, obstetras, 
enfermeiros neonatais e 
estudantes de obstetrícia

Mais de 80% concordam que intervir 
no uso de drogas pode trazer 
resultados positivos, entre outras 
atitudes positivas.

Atitudes positivas

Geraghty et al. 
(Austrália, 2019).

Parteiras Os participantes que trabalharam em 
suas funções por um ou dois anos 
tiveram escores de atitudes positivas.

Atitudes positivas/
dificuldades

Herzig et al. (2006, 
Estados Unidos)

Obstetras, ginecologistas e 
parteiras

Disponibilidade e confiança nas 
intervenções, postura de confiança e 
estilo colaborativo. Abordagem 
carinhosa e não crítica.

Atitudes positivas

Ko et al. (2020, 
Estados Unidos)

Obstetras e ginecologistas Realizam triagens, veem como de sua 
responsabilidade, acreditam nas 
intervenções.

Atitudes positivas

Mendez et al. (2003, 
Estados Unidos)

Obstetras e pediatras Os médicos preferem uma abordagem 
de saúde pública (centrada no 
paciente) a medidas mais punitivas.

Atitudes positivas

Miles et al. (2014, 
Austrália)

Parteiras Relação genuína de respeito e 
compaixão. Auxiliam as mulheres a 
enfrentar barreiras.

Atitudes positivas

Petersen et al. (2015, 
África do Sul)

Enfermeiros, conselheiros, 
parteiras e obstetras

Sentem que podem ser empáticos e 
reconhecem como um problema 
relacionado a fatores psicossociais. 
Apresentam algumas possíveis 
barreiras e soluções.

Atitudes positivas

Ordean et al. (2020, 
Estados Unidos)

Médicos de família, 
enfermeiras e obstetras

Realizam triagens e intervenção breve. 
Indicam necessidade de mais 
treinamentos

Atitudes positivas/
dificuldades

Oser et al. (2011, 
Estados Unidos)

Obstetras e ginecologistas Crenças de que a intervenção pode 
provocar mudanças comportamentais. 
Mulheres apresentavam atitudes mais 
positivas, com maior diálogo.

Atitudes positivas

Röske et al. (2009, 
Alemanha)

Parteiras, ginecologistas e 
pediatras

Veem como de sua responsabilidade 
realizar o aconselhamento para 
cessação tabágica (de 90% a 100%, a 
depender da profissão) e realizam 
aconselhamento (de 55% a 76%).

Atitudes positivas

St. Louis et al. (2022, 
Estados Unidos)

Médicos de família Os profissionais identificam o estigma 
e as dificuldades enfrentados pelas 
gestantes, e buscam intervir neles. 

Atitudes positivas
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Tabela 1
Principais resultados

Artigo (ano, país) Amostra Principais resultados Classificação dos 
resultados

Wangberg (2015, 
Noruega)

Parteiras Disponibilidades dos profissionais para 
realizar intervenção breve em relação 
ao uso de álcool. Barreiras: tempo e 
falta de suporte organizacional.

Atitudes positivas/
dificuldades

Condliffe et al. (2005,
Inglaterra)

Parteiras e técnicos de 
saúde

Ajudar uma mulher grávida a deixar de 
fumar foi visto como importante 
(73%), mas 71% não realizaram 
aconselhamento.

Atitudes 
ambivalentes/
ausência de 
intervenções

Doi et al. (2014, 
Inglaterra)

Parteiras e obstetras Consideravam a importância da 
triagem e da intervenção, mas com 
baixa prioridade; tinham receio de que, 
ao adotarem esses procedimentos, as 
gestantes se afastassem do serviço.

Atitudes 
ambivalentes

Gérardin et al. (2011, 
França)

Parteiras, ginecologistas, 
obstetras e médicos 
generalistas

Apenas 51,4% dos profissionais de 
saúde quastionaram suas pacientes 
sobre o uso de drogas, e 68,1% não se 
sentiam suficientemente informados. 
Justificam a ausência de intervenções 
alegando desmotivação da paciente.

Atitudes 
ambivalentes/
dificuldades

Göransson et al. 
(2004, Suécia)

Parteiras Veem a intervenção no uso como uma 
de suas responsabilidades. Com 
frequência, identificavam o uso, mas 
não davam os devidos encaminhamen-
tos para todos os casos.

Atitudes 
ambivalentes

Oni et al. (2020, 
Austrália)

Parteiras Realizam as triagens e intervenções, 
mas por vezes se sentem 
desconfortáveis em fazer isso.

Atitudes 
ambivalentes

Taylor et al. (2007, 
Estados Unidos)

Médicos Identificam que o estabelecimento de 
vínculos é fundamental. Sentiam-se 
despreparados após a identificação do 
problema.

Atitudes 
ambivalentes

Fonte: Elaborada pelos autores.

No que tange às amostras abordadas, a Tabela 1 demonstra que as coletas ocorreram com 

profissionais voltados à saúde materno-fetal (25,9%), como ginecologistas, obstetras, parteiras, 

pediatras e enfermeiros neonatais. No que concerne às equipes multiprofissionais (29,7%), con-

sideraram-se todos os estudos que continham mais de uma categoria profissional e que não se 

restringiam a profissionais envolvidos na saúde materno-infantil, incluindo, portanto, médicos 

generalistas, coordenadores de cuidado e profissionais de saúde mental. Nessa categoria, em to-

dos os artigos foram observados enfermeiros e médicos, de diferentes especialidades, presentes 

na amostra. Apenas dois artigos incluíram assistentes sociais. A presença de psicólogos não foi 

especificada em nenhum dos estudos, ainda que dois deles tenham descrito, em sua amostra, 

“profissionais de saúde mental” (Chisolm et al., 2010) e terapeutas (Benoit et al., 2014), mas não 

deixavam claras as devidas formações. Por fim, entre os artigos que avaliavam apenas uma 
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categoria profissional, 22,2% tiveram como amostra somente parteiras, 11,1% apenas ginecolo-

gistas obstétricos e 11,1% somente médicos que não eram exclusivamente especialistas na saúde 

materno-fetal.

Apesar de excluídos os artigos que tinham como amostra apenas gestantes, em um dos 

trabalhos a amostra era dividida em profissionais e gestantes. Esse artigo foi categorizado como 

“multiprofissional”, dado o foco desta revisão nas atitudes dos profissionais.

Quando se analisaram os artigos quanto ao enfoque nas substâncias, constatou-se que 

a maior porcentagem era de trabalhos que as abordaram como uma categoria única, sem espe-

cificar as substâncias (40,8%); em seguida, no que tratavam sobre drogas legais, foi encontrada 

a mesma porcentagem de trabalhos com o foco em álcool e em tabaco (18,5%). E 11,1% tratavam 

especificamente da maconha, mesma frequência dos artigos que abordavam “drogas ilícitas” 

sem especificar as substâncias. Observou-se ainda que apenas cinco artigos (18,5%) abordavam 

a redução de danos como perspectiva e/ou prática.

Os resultados dos artigos quanto às atitudes profissionais variaram muito, sendo encon-

tradas tanto atitudes negativas e moralizantes quanto atitudes positivas e atitudes ambivalen-

tes. Atitudes negativas foram verificadas em 33,3% dos artigos e se manifestaram por meio da 

identificação do uso de drogas prioritariamente como uma questão legal, em vez de um proble-

ma de saúde (Holland, Nkumsah et al., 2016; Holland et al., 2016), com indicação de aplicação de 

medidas judiciais (Abel & Kruger, 2002; Brown et al., 2012). Também se manifestaram na visão 

dos profissionais acerca das gestantes como incapacitadas para realizar os cuidados maternos 

(Benoit et al., 2014) e, por vezes subestimadas em seus desejos e suas realizações de mudanças 

de hábitos, como a abstinência do tabaco (Chisolm et al., 2010), além da precariedade de inter-

venções no problema (Van der Wulp et al., 2013; Miller-Thomas et al., 2014). E em um dos arti-

gos, pode-se observar que exames toxicológicos ocorrem de forma discriminatória entre as ges-

tantes (Kerker et al., 2004).

Em relação às atitudes positivas, foram identificadas em 44,5% dos artigos. Elas se apre-

sentaram por meio de uma visão do problema como de origem biopsicossocial (Geraghty et al., 

2019), no posicionamento mais empático por parte dos profissionais (Miles et al., 2014; Petersen 

et al., 2015), bem como na crença de que intervir no uso de álcool e outras drogas é uma de suas 

atribuições profissionais (Herzig et al., 2006;  Ko et al., 2020; Röske et al., 2009), com interven-

ções a partir da perspectiva da saúde (Mendez et al., 2003; Ordean et al., 2020). Também se 

manifestaram por meio da disponibilidade e confiança nos resultados de intervenções com essas 

usuárias (Oser et al., 2011; Fonti et al., 2016; Wangberg, 2015) e na conduta dos profissionais em 

auxiliá-las a enfrentar as barreiras do cuidado, como o estigma (St. Louis et al., 2022).

Foram encontradas atitudes ambivalentes (22,2%), demonstrando que os profissionais 

reconhecem sua atribuição profissional e veem como relevante rastrear e orientar as gestantes 

quanto ao uso das substâncias. Porém, quando questionados sobre a execução dessas funções, 

há um declínio entre o que acreditam ser adequado e o que de fato realizam, acarretando um 

número menor de triagens, intervenções e encaminhamentos. Torna-se evidente que, por vezes, 
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crenças e atitudes são favoráveis, mas nem sempre culminam em práticas (Condliffe et al., 2005; 

Gérardin et al., 2011; Göransson et al., 2004; Oni et al., 2020; Taylor et al., 2007).

Além disso, alguns dos estudos, ao avaliarem crenças e atitudes profissionais sobre as 

intervenções com gestantes usuárias de álcool e outras drogas, também apontaram algumas 

barreiras. No estudo realizado por Doi et al. (2014), apesar de as profissionais identificarem a 

importância da realização das triagens e intervenções breves, elas consideraram, em sua maioria, 

que, quando comparadas a outras demandas do dia a dia do trabalho, essas ações são vistas 

como tendo uma baixa prioridade na sua carga de trabalho. Wangberg (2015), Geraghty et al. 

(2019) e Ordean et al. (2020) apontam as limitações de tempo e a falta de apoio organizacional 

como dificultadores para as intervenções.

Também foram encontradas barreiras relacionadas à equipe e às questões organizacio-

nais, como falta de interesse dos funcionários, escassez de pessoal, sobrecarga de trabalho e 

barreiras linguísticas (Wangberg, 2015), além de aspectos associados a possíveis judicializações 

(Taylor et al., 2007). Van der Wulp et al. (2013) observaram que, na visão das parteiras, a maior 

desvantagem de fornecer esse conselho durante as sessões de cuidados pré-natais é o fato de 

que a mulher grávida pudesse desenvolver sentimentos de culpa ou ansiedade caso tivesse con-

sumido álcool durante a gravidez. Na pesquisa de Petersen et al. (2015), os profissionais indica-

ram que, entre as possíveis barreiras a intervenções eficazes, tem-se um estilo de comunicação 

pessoal pobre, com repreensão das mulheres por seu comportamento, ainda que esses profissio-

nais tenham autorrelatado comportamentos opostos.

Além disso, em 30% dos artigos, os resultados demonstraram despreparo para o cuidado, 

pois os profissionais apresentavam falta de conhecimento suficiente sobre o problema do uso de 

álcool e outras drogas por gestantes, como ausência de informações sobre os devidos encami-

nhamentos (Condliffe et al., 2005), ou sinalizavam a falta de ferramentas para lidar com o pro-

blema ou a falta de treinamentos para tal (Brown et al., 2012; Gérardin et al., 2011; Holland, 

Nkumsah et al., 2016; Holland et al., 2016; Miller-Thomas et al., 2014; Oni et al., 2020; Van Der 

Wulp et al., 2013).

Há ainda resultados que tiveram como foco a comparação de atitudes entre categorias e 

demais características profissionais. Essa categorização foi assinalada principalmente em artigos 

que trabalhavam as crenças e atitudes profissionais sobre a cessação tabágica (Miller-Thomas et 

al., 2014; Röske et al., 2009), e, nos resultados de Röske et al. (2009), as parteiras e os obstetras 

executavam mais intervenções e tinham mais confiança nelas do que os pediatras. Fonti et al. 

(2016) também compararam as atitudes dos profissionais com foco nos cuidados fetais e nos 

cuidados maternos, mas não foram encontradas diferenças significativas. Brown et al. (2012) 

também realizaram essas comparações e apontaram que os pediatras foram mais propensos a 

acionar o sistema de justiça do que os profissionais obstetras, caso a gestante dependente recu-

sasse o tratamento. 
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Discussão

A presente revisão de literatura sinaliza a necessidade de desenvolvimento de artigos 

com essa temática no Brasil e nos países da América Latina. Essa lacuna teórica se evidencia 

porque não foram encontrados artigos que discutissem crenças e atitudes profissionais em rela-

ção ao uso de álcool e drogas por gestantes nesses países. 

Ressalta-se também que, apesar de terem sido encontrados trabalhos que tinham em 

sua amostra profissionais de diferentes categorias (coordenadores de cuidado, assistentes so-

ciais), estes foram investigados em menor frequência, prevalecendo as pesquisas voltadas a 

profissionais com formações biomédicas (enfermeiros e médicos). A área da psicologia, por 

exemplo, não foi abordada em nenhum dos artigos encontrados, o que demonstra a necessidade 

do desenvolvimento de estudos que considerem essa categoria, tendo em vista a relevância des-

ses profissionais tanto para a equipe quanto para os cuidados com as gestantes.

Foi possível observar um aumento das publicações a partir de 2011. Isso pode estar rela-

cionado à expansão no uso de álcool e drogas por mulheres nos últimos anos (UNODC, 2016). 

Outra possível razão seria uma maior preocupação e visão do problema como uma questão de 

saúde nos últimos anos, ampliando, portanto, a visão de que as crenças e atitudes profissionais 

são temas de importante análise e desenvolvimento, e não apenas o enfoque no comportamen-

to da gestante.

Os resultados se apresentaram de forma heterogênea, fato que pode estar relacionado a 

diferentes fatores: a utilização de diferentes formas de mensuração e análise dos constructos, e 

a seleção das amostras e dos serviços pesquisados. Alguns estudos realizados com usuários de 

drogas em geral indicam, por exemplo, que um maior convívio por parte dos profissionais com 

usuários pode reduzir as crenças negativas (Ketteres et al., 2014). Os estudos de Petersen et al. 

(2015) e Miles et al. (2014) corroboram esse dado, uma vez que as parteiras referiram que o 

tempo de experiência contribuiu como um modulador de atitudes mais positivas.

Nesse sentido, as atitudes positivas e direcionadas às gestantes e às intervenções desti-

nadas a elas podem ter um papel fundamental na atuação profissional e, consequentemente, na 

saúde materna e do feto. Mulheres que estabeleceram um bom relacionamento com os profis-

sionais de saúde, em que se sentem apoiadas pela equipe e não recebem um tratamento julgador, 

tendem a relatar de forma mais espontânea o uso de substâncias e alcançar melhores resultados 

para a gestação (Hooks, 2015). Uma intervenção breve, de rotina, com divulgação de mensagens 

de redução de danos requer pouco tempo do profissional, mas pode fazer uma grande diferença 

para a paciente (Tamashiro et al., 2020), que pode, assim, fazer alterações em seu uso (Herzig 

et al., 2006). Nesse sentido, são importantes algumas atitudes, como basear o diálogo em res-

peito genuíno e confiança (Miles et al., 2014) e estabelecer formas específicas para abordar a 

questão, como formular questões no passado quando for abordar o uso, perguntar sobre o con-

sumo de quantidades mais elevadas da substância, visando tornar a pergunta menos ameaçado-

ra, ou até mesmo realizar perguntas mais abrangentes, do tipo “Como vai a gravidez?” (Herzig 

et al., 2006). Essas ações são fundamentais para que os atendimentos em saúde sejam um 
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momento de oferta de educação em saúde, prevenção e intervenção destinadas a promover re-

sultados obstétricos e pediátricos mais positivos (Miles et al., 2010).

Quanto às intervenções, alguns trabalhos indicaram que, por um lado, os profissionais 

acreditam que intervir no uso de álcool e drogas é de sua atribuição profissional (Condliffe et al., 

2005; Taylor et al., 2007), e, por outro, alguns resultados indicam a presença de atitudes mora-

lizantes, a crença de incapacidade para a atuação e a falta de conhecimentos e de intervenções. 

Esses achados sugerem, por vezes, um distanciamento na prática, de modo que crenças e atitu-

des nem sempre se materializam em intervenções. Entre as razões para essa contradição, está, 

em primeiro lugar, uma necessidade de melhor formação profissional e educação continuada 

para lidar com o problema, conforme apontado pelos estudos (Brown et al., 2012; Gérardin et al. 

2011; Holland, Nkumsah et al., 2016; Holland et al., 2016; Van Der Wulp et al., 2013; Miller-

-Thomas et al., 2014). Uma vez que as atitudes podem ser aprendidas e mutáveis, e consideran-

do o modelo teórico tridimensional explicativo, uma alteração em qualquer um dos componen-

tes, como a inserção de informação nova, uma vivência, pode ocasionar uma mudança de 

atitude (Cavazza, 2008; Rodrigues et al., 2014). Uma segunda razão seria pelo fato de a maioria 

dos estudos ser realizada a partir de instrumentos de autorrelato (questionários, entrevistas, 

grupos focais), o que poderia acarretar resultados enviesados, uma vez que esses questionários 

podem não revelar o que acontece na prática em si, limitações já apontadas por Brown et al. 

(2012) e Van der Wulp et al. (2013). 

Outro fator que pode contribuir para a variação dos resultados é o estado de legalização/

criminalização das drogas no local pesquisado, uma vez que a legislação vigente pode interferir 

nas atitudes dos profissionais (Holland, Nkumsah et al., 2016), e para o enfoque dado às subs-

tâncias em questão. Com relação a essa variável, ressalta-se que, em todos os artigos que enfo-

caram a maconha, a falta de conhecimento e as intervenções baseadas em declarações gerais, 

sem informações específicas sobre os riscos na gravidez, estiveram presentes, prevalecendo in-

formações de ordem moral (Gérardin et al., 2011; Holland, Nkumsah et al., 2016; Holland et al., 

2016). 

Nos resultados de Abel e Kruger (2002), as atitudes moralizantes também denotam um 

cunho individualizante, em que os profissionais veem a mulher com um dever moral de garantir 

que seus bebês nasçam saudáveis. Nos estudos de Benoit et al. (2014), os profissionais demons-

traram até mesmo uma dificuldade de separar as crenças pessoais de atitudes profissionais 

quando se depararam com a questão. Quando se analisam esses resultados, destaca-se um dile-

ma vivenciado por parte dos profissionais, entre a autonomia corporal da mulher e os cuidados 

fetais, que também pode ser observado pelas divergências das atitudes, entre os profissionais 

com um enfoque materno e aqueles com um enfoque no feto, apresentadas por Brown et al. 

(2012). Vê-se, então, que, quando se trata da mulher grávida, esse fenômeno, já muito comple-

xo, do uso de drogas traz à tona novas problemáticas, pois o corpo da mulher se constitui como 

um local em que guerras ideológicas estão envolvidas e reivindicações de direitos concorrentes 

são geradas (Wright & Walker, 2007). 
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Conforme Romo-Avilés (2018), ao fazer uso de substâncias, a mulher cria uma ruptura 

com os papéis que foram social e culturalmente atribuídos a ela, como o da maternidade. Por 

essa razão, sempre que as mulheres usam drogas ilegais e quebram os limites impostos pelo 

patriarcado, uma sanção social é gerada, levando a uma rejeição causada pela quebra do que era 

socialmente esperado. Isso traz consequências às mulheres que têm problemas com o abuso de 

substâncias, visto que o acesso delas a um tratamento eficaz, que considere as suas necessidades 

e circunstâncias específicas de vida, é, em muitos casos, limitado. Ainda que existam algumas 

práticas positivas, em especial triagens e intervenções, alguns autores indicam que são escassos 

os modelos e procedimentos de intervenção adequados, em especial para os quadros de abuso de 

substâncias por mulheres (Courchesne & Meyers, 2020).

Considerações finais

Considera-se que a presente revisão de literatura oportunizou a organização do conhe-

cimento disponível sobre as atitudes de profissionais de saúde em relação ao uso de álcool e 

outras drogas e às gestantes que consomem essas substâncias. Os resultados, analisados em 

conjunto, reforçam a complexidade da temática que alcança diferentes posicionamentos dos 

profissionais. Atitudes negativas que são comumente direcionadas aos(às) usuários(as) e ampla-

mente debatidas pela literatura também estiveram presentes nos estudos aqui apresentados. No 

entanto, destaca-se a relevância das atitudes positivas, as quais potencializam os cuidados a 

serem ofertados a essas gestantes de modo integral e humanizado. 

Profissionais diversos estão envolvidos no cuidado destinado a essas mulheres, como 

enfermeiras, parteiras, obstetras e pediatras, que podem apresentar nesse momento diferentes 

atitudes. Nesse sentido, estudos que tenham em sua amostra mais profissionais com um enfo-

que psicossocial são pertinentes, pois representaram uma amostra pequena do material aqui 

analisado.

Os estudos apontaram também uma forte necessidade e potencialidade de treinamentos 

para os profissionais, a fim de que possam obter maior conhecimento e melhor proximidade com 

a temática, e maiores orientações quanto à realização de triagens e habilidades de comunicação, 

de modo a modificar suas crenças e atitudes. Além disso, a superação de barreiras organizacio-

nais, como a sobrecarga de trabalho desses profissionais, é um avanço prático que pode contri-

buir para a manifestação de atitudes mais favoráveis.

Por fim, os estudos indicam a necessidade de trabalhos em escalas maiores e com maior 

precisão quanto à medida das atitudes. Entre as limitações deste estudo, destaca-se que abran-

geu apenas os artigos de livre acesso e de um período específico, e, assim, considera-se que os 

achados não são exaustivos em relação à temática na literatura. Alterações nos descritores tam-

bém podem permitir o acesso a uma outra variedade de atitudes e crenças direcionadas a essas 

mulheres.
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